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Leishmanioses são doenças parasitárias que tem como agente etiológico protozoários do 

gênero Leishmania. Regiões tropicais e subtropicais são endêmicas para leishmanioses as 

quais afetam com maior prevalência populações em situação de vulnerabilidade. Sabe-se 

que Leishmania spp liberam espontaneamente vesículas extracelulares (VEs), partículas 

compostas por bicamada lipídica que podem carrear moléculas bioativas como ácidos 

nucleicos, proteínas e metabólitos secundários. VEs de Leishmania amazonensis têm 

propriedades imunomoduladoras e nosso grupo mostrou que essas VEs induzem proteção 

em camundongos imunizados intraperitonealmente e posteriormente desafiados com o 

parasita. No entanto, a biodistribuição dessas partículas após imunização ainda não foi 

analisada. Este trabalho tem por objetivo estabelecer um protocolo de avaliação da 

biodistribuição in vivo de VEs de L. amazonensis. Primeiramente, foi realizada a 

padronização da marcação das VEs com dois marcadores diferentes: o corante lipofílico 

pkh26 e o marcador intracelular carboxyfluorescein succinimidyl ester (CFSE). Ambos os 

marcadores conseguiram marcar as VEs de L. amazonensis. As VEs marcadas foram 

injetadas na cavidade peritonial de camundongos BALB/c e após 1 h e 24 h as células da 

cavidade peritonial foram coletadas, a porcentagem de células fluorescentes e a intensidade 

de fluorescência foram analisadas por citometria de fluxo. A presença da fluorescência foi 

confirmada por micoscopia confocal. As células peritoniais também foram analisadas com 

marcadores específicos para macrófagos, linfócitos B e T. A captação de VEs ocorreu 

principalmente em células com características de macrófagos nos tempos de 1 e 24 horas. 

Importante mencionar que em ambos os marcadores foram identificados precipitados de 

corante que levaram também a marcação inespecífica das células. Ultracentrifugação e 

cromatografia de exclusão por tamanho foram métodos utilizados pós-marcação das VEs 

para eliminar os precipitados. Contudo, alguma marcação inespecífica ainda foi 

identificada tanto por citometria de fluxo quanto por microscopia confocal, sendo portanto 

necessário o aprimoramento da metodologia de marcação para eliminação de precipitados 

de corante. Em conclusão, nosso estudo demonstrou que é possível analisar a captação in 

vivo de vesículas extracelulares de L. amazonensis por células peritoniais de camundongos.  
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